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A concepção de família hojc, do ponto dc vista do desenvulvimento, é, 
sem dúvida, sistêmiea. A nceessidade de se adotar lima perspectiva sistêmiea 
para estudar o desenvolvimentu das interalj'Ões e rela'rões familiares só come­
'r0U a ser amplamente difundida em meados da década de 1980 (Belsk}', 198\: 
1984; Bronfenbrcnner, 1986: 1992; Furstenberg, 1985; Irodkin. Vacheressee 
Buffet, 1996; Pet7.0ld, 1996; Sehaffer.1986). 

Adotar essa conccpção implica considerar que' 

a) o sistema familiar é composto por varias subsistemas: mi'lc-criança, pai­
criança, irmão-irmão; 

b) as relaçõcs desenvolvid~s entre eles são únicas; 

c) os processos pelos quais os padrões relacionais são estabelecidos, mantidos e 
como eles mudam em cada um dos subsistemas precisam ser comparados; 

d) os subsistemas são interdependentes c. para compreendê-los, faz-se neces­
sário considerar todos os subsistemas componentes da família: 

e) as trallsiçõcs no desenvolvimento de qualquer membro da família constituem 
desafio par~ o sistema inteiro. Tais transições. quer sejam elas nonnat!\'as, 
como a entrada na escola. puberdade e casamento, ou não normativas. eomo 
doenças, divórcio e mudan'ras, freqilentemente servem como um impulso 
direto para mudanças no desenvolvimento que, por sua vez, afetam os proces­
sos familiares. Localizar os pontos de transição e descrever a nature7..a das 
mudanças que eles introduzem, bem como identifi~ar os mecanismos respon­
sáveis pel~s viÍrias mudanças. s.ão tarefas básicas da psicologia do dcscnvol­
vimento(SchafTer, 1986). 

Portanto, a família não deve ser vista mais como um conjunto de diades 
separadas, ncm o desenvolvimento da cr iança deve ser visto como um processo 
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de aquisição de padrões sociais do ambiente externo. Isso requer focalizar 
como a criança é incorporada dentro do sistema familiar, como o sistema 
acomoda a criança e também como a criança influencia e altera o sistema como 
um todo. VIII ellernplo tipico deste dinamismo ocorre quando se estuda como a 
criança ajuda a estabeleeer as regras que opcram dentro da família. 

Dentro do sistema fam iliar. há numerosas relações reciprocas, exigências 
de papéis e expccl8tiv8S. scndoa criança umacontribuidora 3tiva na interação. 
Cada membro do sistema influencia e é influenciado por todos OS outros. O grau 
rclativodeinfluênciaqueumexen:esobrcoolltrovariar:icomatarefa,ocontex­
to,oestágiodcdcscnvolvimentoeumaqu8l'11idadeimensadevariáveishistóricas 
e de atitudes (Parke. Power e GOItmann. 1979) e, sobretudo. com as interações 
desenvolvidas pelos membros familiares ao longo do tempo (Ilindc, 1992). 

A influência da criança nas suas relações com osgenitoreséamplame nte 
reconhecida pelos estudiosos do desenvolvimento e o temperamento foi a 
característica da criança que mais recebeu atenção dos pesquisadores até a 
décadapassada(l3elsky,1984:Stoneman,l3rodyeBurke,1989). Odesenvol­
vimcnto da criança vem sendo também interpretado como intervindo nas 
interaçõeserelaçõesfamiliares,criandonãosóumadinãmicafamiliarespecí­
fica aos diversos pontos criticos. como também desencadeando mudanças 
familiares que. por sua vez, podem influenciar o próprio curso de desenvolvi· 
mento da criança (Kreppner, PaulseneSchuetze, 1982). 

Dentre as principais mudanças no desenvolvimento da criallça, que 
dcsempenham um papel imponame na dinâmica familiar. encontmm-sc aquelas 
referentesaocrescimentofisieo,descnvolvimentodalillguagem.eoneepçãodo 
eu e do oulro, desenvolvimento cognitivo e de autonomia; todasexereendo uma 
influência pal1iculamlente nOlá"cI durante os primeiros anos dc \ida, Por 
exemplo, quando a criança começa a andar, as interações mãe-criança e pai­
criança sealtcram elll funçàodessa lIovacOlllpelência adquirida pela c riança. 
Assim, as \ariaçõcs nos compol1amcntos do bebê. devido ao seu desellvolvi­
mento, exigem adaptações constantes por parte de toda a familia. E preciso res­
saltar aqui que as adaptaçÕCSCOIIstanlesdarcdccomp1cxadcrelaçõcsás 
necessidades c habilidades mutlÍ\oeis de um membro familiar constituem uma 
daSlarefasdedesenvolvimentodafamiliaeOlllogrupo(Kreppner,l99 I). 

Os três principais determinantes que influenciam a maneira como os 
genitoreslidameomsuascriançassão:apersonalidadeeobem-estarpsicoló­
gicodos genitores, as earacteristicasda criança e oeontcxto social ma isamplo 
no qual as relações genitores-criança estão inseridas (Belsky, 1984). Assim. as 
rclaçõesmarilais. a rede social de apoio cas expcriênciasocupacionais dos 
genitores slio algumas das variáveis que exercem particular influência nas 
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interações t: relações desenvolvidas elllre eles", suas crilmças. Como os subsis­
temas sàu interdependentes. as relações genitores.criança e marido-esposa 
estão intimamente entrelaç3das e as evidências cmpiric3s. teóricas t: clinicas 
apóiam a suposição dcque um relacionamento positivo entre o casal e,ta ligado 
li características positi-.·as no relacionamento dos gcnitores com a criança 
(Goldberg e Easterbrooks. 1984). Apesar de a qualidade das relações maritais 
se constituir um fator crítico para a explicação das relações pai.mãt:.criança. os 
pesquisadores da area de desenvolvimento n1l0 têm dispensado atenção as 
influências do relacionamento do casa! nas interaçiies entre os genitores e suas 
crianças. 

O apoio da rede soçial (amigos, vi7.inhos e parentes próximos) também 
exerce um impacto benéfico sobre as relaçõcs familiares: 110 entanto, parece 
haver consenso na literatura de que as relações maritais constituem fonte 
principal dc apoio à màe (Belsky. 1981: I3ronfcnbrerlller. 1986; Lcvitt. Wcber e 
Clark. 1986). uviu e cols. (1986) compararam o apoio dos maridos com o 
apoio derivado de outras relações íntimas e verificaram que, para a maioria das 
mães, o apoio é fomccido, primeiro, por sua" relações com o marido; segundo. 
por suas relu~Uescom sua própria mãe; e, finalmente. por um ou dois amigos ou 
membros familiares como o pai, sogroe/ou sogra 

Na verdade, ambos os genitores contribuem para o desenvolvimento 
psicológicu de seus filhos. são afctivllmente importantes. mas a interação entre 
cada um deles e a criança difere. tanto em conteudo qU<lulO em qua lidade (Dessen, 
1985; 1992). Nocntanto, foi somentenadécada pas.sa.daquc as pesquisas passamm a 
incluir efetivamente o subsistema pai. criança. começando a expandir o conhcçi­
mento para alem da diade mãe·criança. Apesar do grdnde interesse pelo papel do 
pai, em parte alribuído ao aumento do numero de mãcs que lrabalham fora dc 
casa. exigindo deles urna participação mais ativa na educação dos filhos 
(Easterbrooks c Goldberg, 1984), a maioria das pesquisas não tcm intcgmdo 
explicitamente o p.1i nUllla perspectiva sist~rniea. A prevalência de cstudo5 sobre 
intcrJ.çõcs mãc-criança. pai-criança e criança-innão como subsistemas separados 
ainda continua vigoralldo ate hoje. embora jã se perceba uma Tendência para 
focalizar outros subsistemas e suas interligaçõcs. Esta telldênçia pode ser obser­
vada em Barton c Tomasello(1991),Jonese Adamson (1987). Krcppncr(1988; 
1989: 199\). VonEye e Kreppner (1989), dentre oUlros 

Em síntese. o ambiente no qual as crianças se desenvolvem representa 
mais do que ambientes f"ísicos ou de relaçõcs mãe-criança isoladas. Alem de 
incluir outras relações diãdicas, tais como pai.criança c criança.innão, inclui 
também relaçõcs que envolvem três, quatro c, as vezes. alé mais membros fam i­
!iares (Petzold. 1996). Esta rede complexa de rela~Ues precisa ser considerada 
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como unidade de análise se quisennos compreender a dinâmica e os processos que 
regu lam as relações desenvolvidas no sistema familiar. Considerar a familia como 
unidadcdeanálisesignificavê-la..primeirarnC11tc.comoumgrupoe.comotaLcorn 
$Cu pr6prio cUr.iOde desenvolvimento. tendo que realizar uma série de tarefas 
desemolvirnentais ao longo do tempo (Kreppner. 19(1). O periodo de expans.1io 
familiar caracterizado pelo nascimento de uma segunda criança é considerado 
como uma fase espedfica do desenvolvimento da família: e é nessa fase que 
ocorrem as mudanças principais no sistema. afetando cada um de seus membros de 
fonna distinta. especialmcllte as suas rclaçõts intcrpcssoais 

As mudanças na família. provenientes do nascimento do segundo filho. 
têm sido vistas recentemente como integradas em uma estrutura de desenvoh i· 
mcnto mais ampla. cn\"olvcndo mudanças cSlnlturais. tarefas farniliare sedesen· 
volvimento familiar. Kreppner. Paulsen e Schuetzc (1982) descreveram esse 
período de transição em que a familia muda de um sistema de três para quatro 
pessoas. observando 16 familias alemãs de classe média. com primogênitos 
entrcume(juatTOanosde idade. As famílias foram \i,itada,em suas casas. uma 
vez por mes. durante dois anos após o nascimento do segundo filho. As obser· 
vações foram gravadas cm vidco e realizadas em situaçõcs não estruturados, 
quando um ou ambos os genhores estavam interagindo com uma ou eom as 
duas crianças. As observações foram transcritas e analisadas com basc nos 
aspcçtoscstruturaisç fundonaisdas intçraçõcs desenvolvidas entre osgenito­
res e suas crianças. Como resuJtado dessas análises. Krcppncre cols. (1982) 
propuseram um modelo de três fases para descrcvero processo de adaptação 
das familias após o nastimcntodo segundo filho 

Naprimeirafasl! de desenvoldmento. que vai do !lastimemo até o bebê 
completar 8 meses de idade, a familia tem que in/l'graronol'Omembro, pass.ando 
dc um sistema trládico(mãc-pai-criança 1) l)llra um sistema polilÍdlco (mãe-pai­
criançal·criança2). Astarefasdcscnvolvirnclltaisdcsscpcriodos.~o: introdução 
do no .. ,o membro na família. distribuição de atenção aos filhos, envolvimento 
do pai e manutenção da relação marital. Mas. 3 tarefa principal con~iste na 
distribuiçllo de atcnção dos genitores entre as duas cri;lllças. Nes saocasião, os 
genitores tendem a fonnar um "grupo de trabalho". dividindo entre eles as 
várias tarefasdc çuidados com as crianças e dc manutenção da çasa, cr iando. 
assim, lima nova "economia" de Interaçõcs genHores-crianças dentro da 
família. Nesse contexto. a pal1icipaçãodo pai mostr.l·se fundamental para a 
dinâmiça intrafamiliar e varia muito de família para familia. Os primogênitos, 
por sua vez, têm que seajustar it nova situaçãoc suas reações sãodi .. ersifkadas: 
ora tentam demonstrar a diferença çntre eles e o innDo (ex: "çujâ sou grande"), 
orasinalizamquetêmasmesmasnecessidadescdesejosdobebê(ex:"euainda 
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sou pequeno e preciso de atenção como minha irmã'"). Quando o bebê se toma 
mais ativo, sentando-se c pegando objetos, o primogênito toma os objetos do 
irmão. demonstrando controle da situação. Nessa fase, ele COSlilma intervir 
mais abertamente quando os genitoresesl,'io interagindocorn o bebê. 

Na ~egl.lndafa.le, camcll:rizada po:la lIegociurãu dI' pusiçik.~ entn: us 
membros familiares, corrcspondendo ao periodo de 9 a 16 meses de idadc da 
segunda criança, as tarefascunsistem em: transmitir regras sociais . estabelecer 
sallÇÕCS para lf3nsgrcssõcs de regras. trcinar a linguagcm c manipulara r ivali­
dadccnlreinnàos.N\:slafase,quandoobebêcomeçaaengalinhareaandar e se 
tomacapndeintcrfcrirativamcntenasbrineadeirascjogosdoprimogênito,a 
tarefa principal da família passa a ser a manipulação da interação cntre os 
irmãos. E, de acordo com Kreppner e cols. (\ 982), os genitores lidam com esse 
problema de diferentes maneiras. O estabe\edrnento de uma relação autônoma 
entre os irmãos é extremamente importante para o processo de integração geral 
da família. Se as relaçõcs são firmemente estabelecidas, os genitorcs passam a 
termais tempo para eles próprios. Caso contrário, a "crise" se prolonga e eles se 
tornamcadavczmaisc)(au5toS.tcndoqucinterferirfreqÜentcm~ntenorelacio-

1l3tl1ClltO eulre as JUilS criallO;as. 
No começo da terceirafaw. que inclui o periodo em que a segunda 

criança tem entre 17 e24 meses. as posições entre os irmãos parecem se ajustar 
As rivalidadeseeontrovérsias podem ocorrer entre eles. maseS5es ev enlosnão 
têrnocaráterde"medirforças".comonafa.-';cantcrior.Nessafasc,osgenitorcs 
se confrontam com uma nova situação. em que eles não têm mais que interagir 
com ulllaeriançarnaisvelhaculllhchê, poisadquirirarn a cxpcriênciade "<;er 
pai ou ser mile" de crianças. Ao mesmo tempo, o primogênito e o innão come­
çamasevereomoumaunidade-··a3crianças". Portanto, alarefaprincipal 
dessa tcreeira fasc do desenvolvimcnto familiar, denominada deformaçào de 
diferenciução, eoestabeleeimcntoJedoissubsislemas bem definidos: geni­
torcs c irmãos. Além desses dois subsistcmas principais. OUlros subsistemas 
envolvendo os genitor~s e as crianças s~o fonn~dos. por exemplo, em função do 
sexooudecaraclcristieasdepersonalidaJedosmembrosdafamília.Nesta fase. 
os genilores, quando interagindo com suaserianças. passam a dife rcnciá-Ias 
mais por suas características de personalidade do que por aspectos do seu 
dcsenvolvimento. Assim. o estabelecimento dc rclaçõcs individua is entre os 
geniloreseascriançasconstituioutTalarefadestafasededescnvo\vimentoda 
família. que inclui também a afinnaçãodo interesse indh'idllal dos genitores c o 
c\]uilíbriü dc intcrcs<;cscntre os gcnilores e entre as próprias cr ianças. 

Os dados dc Krcppller(t98R)e Kreppnere cols. (1982)sugerem,JXlt1anto , 
que novos equilíbrios são formados dUTUnte o segundü ano após onuscim ento 
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do segundo filho. o cstabclecimento de novasrelaçõcseareorganiwçãod asjâ 
existentes. bem eomoopapel desempenhado pelo primogênito neste período de 
ampliação familiar precisam ser mais bem investigados. especialmente no 
contexto brasileiro, onde as pesquisas sobre relac ionamento entre irmãos 
pequenos são quase inexistentes. Independente de suas tcndência s teóricas. os 
psicólogos têm ellCatizado que as relaçõcs PI'C(;OCCS entre irnJàos são importantes 
para odcser1\'oh imentoda criança. A compreensão da natureza destasrelaçõcs, 
desde 11 mais tenra idade, e de como tais relações intluenciam e são influenciadas 
por outras relaçõcs que a eriançadesen\'olve na sua rede social, con>tÍ!ucnr o 
prinreiropassoparadescre\'erosprocessosquegeranrdiCerençasentreirnlãos 
queerescemjuntos em urna mesma família c, também. para avaliar a importilncia 
relativa de innãos para o descnvolvimento infantil. 

Em síntese. com o nascimcmoda segunda criança. aumentam acentuada­
mente as interaçõcs e as relaçõcs mútuas entre os membros da família. podendo 
haver um a\anço nos \'elhos padrões de intençãoe na procura pornovosequili­
brios. As mudanças na estmtura familiar podem n1l0 se tomar visíveis imediata­
mente após o nascimento da segunda criança. mas somente quando ela começar 
a se tomar mais compete1l1e cognitiva. social e emocionalmente. As tarefas de 
desenvolvimento descritas por Kreppner e cols. (1982) retratam os esforços da 
família em lidar com os problemas que emergem quando um novo membro é 
adieionadoaogrupofarniliare.conseqüentemente,urnnovoequilibriotcmque 
ser encontrado. Este processo de expansão familiar é diferente do proc essoque 
se desen\ohe no início da fomlaçãoda ramília. Quando nasce o primogênito, o 
casal tem que estabelttcr novos papéis e relações; mas quando nasce a segu nda 
criança, o sistema genitores-criançajá existenTe tem que ser diferenciado e 
espeeifieudodeacordocomasrelaçÕesgenitores.criança! cgenitores·criança 
2. além de precisar ser hierarquicamente integrado. I'or exemplo. a m~e passa a 
ser uma mãe de duas crianças. enquanto o pai tem queeonstruirrelaçõcs mais 
especifieascom o primogênito. quando antes não Cfa necessãrio. 

Ponanto.aintroduçãodasegulldacriançaesuaintegraçãodentrodeuma 
estrutura de rererência na qual a roorganizaçãoda familia é vista c omoum 
processo de desenvolvimento "nomlal" implica considerar as "crises" deste 
pcríodo,freqücntemcntcatribuidasafatorcspessoaise/oucontextuais. a partir 
de uma perspectiva de relações mutáveis, em um sistema que se expande 
(Krcppner, 1988). A literatura sobre o impacto da introdução do segundo filho 
na r.,mília ê relativamente escassa, considerando que os poucos estudos 
existcntes são restritos às culturas inglesa, amcricana e alemã eàsf am íliasde 
classe média. Embora os pesquisadores tenham. desde o inicio da dêcada de 
1980,começadoaenfatizaranecessidadedcseesludarasinteraçõese relaçõcs 
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familiares levando-se em consideração 05 seus vários subsistemas componentes. 
foi somente a par1irde 1985 que esta idciacomeçou a ser amplamente difundida. 
No entanto. os estudus crnpiricos ainda são raros atualmente 

Mediante o quadro acima. propusemo-nus investigar algumas questõe s 
relativas a este pcriododc trausiçilo familiar. com o ubjetivu de descrevcras 
mudanças ocorridas em famílias brnsilienses, focalizando o comportamento do 
primogênitoeas suas interaçõcserelaçõcscum usgenitoresecum o innão 
recém-nascido (Dessen. 1992). Furam. ent1lu, selecionadas cinco famílias de 
c1assc média, composia5 pelu pai. mãe (nu 61.1. uu 71.1. mês de gravide.z: do 
segundu filho) e primogênito. com idade entre um ano e 3 meses e 6 anos e li 
meses. Essas famí lias foram acompanhadas por um periodu de nove meses. alé 
1.1 bebê completar 6 meses de vida. 

A coleta dedados fui efetuada na própria residência das familias, em 
quatro mumentus: nu 31.1. uu 20. mês antes du nascimentu e nos lu .. 31.1. e 60. 
llIeses após 1.1 nascimentu do bebê. Duas foram as técnicas empregadas: entre­
vista e observaçãu. Foram realiZlldas 19 entrevistas scm i-estmturadas (4 por 
familia) cum as mães. As 78 sessões de observação (17 por familia) foram 
gravadasemvidooteipe.totalizando897minutosdegravação.Osprimogénitos 
foram observadus durante 1.1 desenvulvimentu de "atividades lines' " em sete 
situações definidas de acordo com: presença de um ou ambos us genitores. 
presençauuausêneíadobebCeprescnçadoirmão.naausênciadosgenitores. 

A:málisedusdadosdccntrcvistafocaJizoua preparação duprimogênítu 
para0 lIaseimcntudu irmàoc para a hospilalizaçiioda rnilc, as alteraçõcs de 
cumportamentu e de relacionamentodu primogênito com os genitorcs. o irmãu 
e as demais pessoas de sua «.-de social. bem comu as alterações da rotina rami­
liar, da rede de apoio e divisão de trabalhu entre os membros da família. Os 
dadus obscrvacionais pennitiram analisar a dinâmica familiar sob quatro 
aspectos: as atividades desenvolvidas. as transiçõcs de uma atividade para 
outra, as interaçõcs familiares e 8 socialização do primogênitu no papel de 
irmlio. Os resuhados furarn interprctadosem funçãu da prcscnça e ausênc iade 
um. de ambos os genitores e do bebê e. tambem. em função dos sistemas 
diádico. triádico c poliádico relativos à participaçãu dus membros familiares 
duranteo desenrolardesuasimcraçõcs 

Neste estudo (Dessen. 1992). o nascimento do bebê acarretou mudanças 
nornodudcvidadasfamiliasbrasilicllscsenasinteraçõcsdesenvulvidasenlre 
os seus membros. A rotina da familia.. a rede de apoio. a div isão de trabalho 
cmreos genitores, as atividadesdeSCllvulvidas. a dinãmiea das int craçõesea 
socializ.ação du primogênito foram alguns dos aspectos afetados pela introdu­
çãudeumasegundacriançanaestnJlurafamiliar.Algumasdasalteraçõcsocor-
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reram no 10. mês após o nascimcllto, tais como redução acemuada nas 
ati"idade~ de lazer. ampliação da rede de apoio para parentes, emissão dc 
comportamentos contraditórios e perda de apetite por pal1e do primogênito: 
outros ocorreram n030. mês, especialmente em relação ao comportamcnto do 
primogênito. como aumento de emissàu de comportamentos positivos diri­
gidos au irmão. incluindo carícias e afagos. e também al.uncnto de exigências 
feitas as miíes. Já. o 60. mês foi caracterizado por alh:ral,'Õt:s principalmeme 
relacionadas á diminuição da emis5ilo de comportamentos afetivos e ao aumento 
da supervisão da mãe aos comportamentos do primogênito. No entanto. alguns 
comportamentos e aspectos da intemção familiar pennaneceram estáveis após 
o nascirnento. bem COIllO o relacionamento que oprimogt:nito mantin hacom 
parentes e companheiros 

Os dados mostraram que as alterações foram mais intensas por ocasião 
do 30. mês após o nascimento. :-.leste periodo. as famílias ainda estavam sob o 
forte impacto da introdução do bebê na estrutura familiar. As alterações obser­
vadas renctiam as tentativas dos memhros familiares para se ajustarem anova 
Sitll~~~U. Jã algumas das l1ludançasohservadas por volta do 60. mês parcciam 
estar mais diretamente relacionadas li participação e aoenvulvim ento do bebe 
nas interações e relações familiares. Portanto, os dados destc estudo apóiam as 
proposições de Kreppner (1988; 1991) e Kreppner e col~. (19!Q) a respeiTO do 
pcríodo dc integração familiare da innuência poderosa dodesenvolvimentu do 
bebê nas interações e relações falniliaresdl.lrante este período 

Kreppner(1988).aocomp~r<lrasvJriasrclaçõesdiádicasdesenvolvidas 

entre os primogênitos a1crnãeseseus gcnitures, dumnte os dois pri mcirosanos 
após o nascimento da <;egunda criança, observou que nos primeiros meses de 
vida du bebê. os primogênitos se voltar~m em direção aos pais e se mostraram 
dispostos a aceitar a atenção dispensada pela mãe ao bebê. No entanto, esta 
situação lI1udou drasticamente quando obchê começou a mostrar sinai sdesua 
competência, cspeciahn~nll! para competir pela aTenção dos genitores. Os 
dados do estudodc Dçssen (1992) mostraram que o impaetodo novo membro 
familiar Ila dinâmica das interações e relações entre o primogênito c os 
genitores era maior quando o bebê estava prc>cllt~ no local. embura não 
ncccssariamemcintcragindOC(lmC!cs.Esscimpaetofoimaiorainda quando o 
bebe pal1icipavadas interações entre o primogênitoeosgenitores. I' ortanto.a 
prcsençadobebêc/ouasuapanicipaçãonasinteraçõcsdeterminam.empal1e. 
as mudanças obscrv~d~s nas interações e relações entre o priITlug~nito e os 
gemtorcs. 

Esse impacto acentuado da prcs~nça dou participaçãO do bebê nas 
interações parcce ser deeorrente da husca por um equilíbrio na distrib uiçãode 

r."", •• mPsir:oIQRia(l997).n oJ 



atenção entre os membros familiares. espeeialmenle dus genilúres em relação 
as duas crianças. Encontrarcsse equilibrio é uma das tarefas queos genilores 
têm que aprender durante o desenvolvimenlO do processo de palcrnidadce 
maternidade (Kreppner, 19R~)_ A adaptaçâo às exigências da nova situação 
depcnde, sobretudo, da complementaridade de papéis t:nlrc os gcn itores,nllosó 
110 nivcl das interações como também das relaçõcs familiares mais amplas, 
incluindo a divisão de tarefas domésticas. A participaç.ão do pai como membro 
eapazde exercer o seu papcl adequadamentc, suprindo as defieiênci asnalurais 
ocorridas no relacionamento da mãe com o primogênito, é fundamcntal para 
queo processo de adaplaçilo seja bem-suct:dido (Dessen, 1992). 

Na verdade, o dcscquilibrio na distribuição de atenção, quando per siste. 
reflete uma máadaptaçãoàsexigênciasda novaestl1ltura familiar que, por si SÓ, 

podt: ser capaz d~ acarretar elou desencadear problemas de comporlamcnto e de 
re laciooamentoentrcoprirnogênito. osgenitores co irmão. Se as interações c 
relaçõesfamiliaresjásemoslraminadCtjuadasamesdonascimento,oprocessu 
de adaptação neste período de "crise normal" pode Icvar a distúrbios no 
comportamento do primogênito e ao desenvolvimento de interaçõcs e relações 
pouco salldáveis entre os mcmbros familiarcs, com efeitos prejudiciais para o 
relacionamento futuro entre irmãos (Dunn & Kendrick, 1982). 

O nascimentu do segundo filho provoca, portanto, redefiniçõcs na 
estrutura das relações familiarescodesenvolvirnento saudável det ais relações 
depcnde da direção lomada pclas interações ocorridas neste pcriodo de transi­
ção, tanto nos sistemasdiádico e triãdico corno no poliãdieo. Es'iCS sistemas, 
por sua vez, são diretamente innuenciados pelas caraclerísticas de d esenvolvi­
mcntodo primogêni toedo bcbêc pela rcdede apoio das familias e, indireta­
mentt:, por outros sistemas e relações. Em geraL o naseimenlu do innão 
constituiumafontepotcncialdebencfíciosparaodesen\olvimcntosociocmo­
cional do primogênito e pode ate facilitar algumas dc suas mudanças dcscn­
volvimentais. No entanto. tais beneficios dependem de como as famílias st: 
organizarnparaachcgadadcumnovomcmbro,desuasexpcctativasccrençasa 
respt:ito das conseqUências beneficase/ou prejudiciais do nascimc nlodeuma 
segunda criança e, principalmente, de como as intemçõcs e relações são desen­
volvidas entre os vários subsistemas que compõem a família. Obviamente, estt: 
período do desenvolvimentu familiar só será mais bem compreendido se outras 
pesquisas forem implementadas em diferentes contextos soçjoçuhllmis. 

r~"'llJem f.ieol"Kia (1997). n' ] 
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